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INTRODUÇÃO 

O câncer de mama é muito comum em 

mulheres do mundo todo, aproximadamente 2 

milhões de mulheres são diagnosticadas com 

esta patologia a cada ano e estima-se um au-

mento desse número em 0,4% ao ano. A de-

tecção precoce do câncer de mama é essencial 

para um tratamento menos agressivo e com 

maiores chances de sucesso. Muitos estudos 

demonstram que exames como a mamografia 

podem reduzir a mortalidade por câncer de 

mama consideravelmente1.  

A contribuição da mamografia digital para 

a redução dos casos de mortalidade do câncer 

de mama, principalmente entre 50 e 69 anos. É 

evidente, entretanto há discussões acerca dos 

casos de falsos positivos e negativos. Os falsos 

positivos estão relacionados com a complexida-

de biológica do tecido, a sensibilidade do 

rastreio e a experiência do leitor. Como conse-

quência, algumas mulheres podem ser submeti-

das a biópsias desnecessárias, o que aumenta a 

carga emocional devido à preocupação com a 

possibilidade de um câncer. Em contrapartida, 

existem os falsos negativos que podem ocorrer 

por limitações técnicas, erro na interpretação 

clínica ou tumores malignos de evolução ace-

lerada2.  

Atualmente, estudos têm sido desenvolvi-

dos para investigar a implantação da inteligên-

cia artificial na interpretação de exames durante 

a triagem de mama, e esses estudos apontam 

aspectos positivos na efetividade da ferramenta 

para auxiliar na detecção de lesões mamárias2. 

A diferença entre o desempenho humano e 

computacional nas aplicações médicas, como 

na deteção do câncer de mama, tem sido redu-

zida com a melhoria da inteligência artificial 

por meio de redes neurais3. 

DESENVOLVIMENTO 

As máquinas de IA são desenvolvidas para 

se assemelharem com a cognição humana, 

podendo aprender ao longo das atividades que 

realizam. Com o aumento do poder computa-

cional, houve uma grande expansão do uso da 

IA nos últimos anos, especialmente na mamo-

grafia. É importante ressaltar a qualidade dos 

dados para que a IA funcione corretamente e 

produza resultados precisos. Para isso, a 

aquisição, curadoria, anotação e armazenamen-

to dos dados são cruciais, inclusive para 

garantir a segurança do paciente4. 

Existem diferentes maneiras de utilizar a IA 

no rastreamento do câncer de mama, tanto com 

tomossíntese mamaria digital quanto com ma-

mografia digital. No entanto, não há estudos 

que demonstrem se o uso da IA no prognóstico 

do câncer de mama pode melhorar simultanea-

mente a carga de trabalho, sensibilidade e espe-

cificidade. O que se sabe é que, dependendo da 

abordagem, pode-se reduzir a carga de trabalho 

sem alterar a sensibilidade, ou aumentar a sensi-

bilidade, mas com o risco de gerar falsos posi-

tivos5.  

Um estudo foi realizado para avaliar a via-

bilidade do uso da inteligência artificial na 

identificação automática de exames normais de 

mamografia digital, com o objetivo de reduzir a 

carga de trabalho na leitura do rastreamento do 

câncer de mama. Os resultados foram positivos, 

apoiando a teoria de que, se a IA descartar a 
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presença de câncer, os radiologistas também o 

fariam, provavelmente devido a baixa 

visibilidade mamográfica. Em contrapartida, o 

estudo apresentou limitações, como o fato de os 

dados utilizados terem sido enriquecidos 

apenas com casos de câncer e não obtidos 

diretamente da triagem. Além disso, os exames 

não foram revisados duas vezes, como é prática 

comum na triagem europeia, mas foram lidos 

independentemente por vários radiologistas6. 

É difícil mensurar o verdadeiro impacto da 

IA sob condições clínicas. Existem alguns 

aspetos que devem ser considerados, como o 

enriquecimento dos dados, a adaptação dos 

radiologistas e a relevância clínica limitada na 

interpretação de exames. A maioria dos estudos 

baseia-se em retrospectiva de dados, poucos 

sistemas de IA disponíveis comercialmente são 

estudados, e os estudos geralmente utilizam 

dados limitados a um único local ou sem hete-

rogeneidade. Além disso, deve-se considerar o 

trabalho probabilístico da IA, que é limitado 

para fornecer um prognóstico, gerando incerte-

za, pois esses resultados nem sempre são jus-

tificados por outras informações. Por isso, mo-

delos de interpretabilidade são essenciais para 

complementar o trabalho da IA e auxiliar os 

profissionais de saúde. Os dados devem ser cla-

ros tanto por desenvolvedores de IA quanto pa-

ra os usuários clínicos5. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De fato, a inteligência artificial se mostra 

promissora para a reduzir a carga de trabalho 

dos profissionais da saúde no diagnóstico do 

câncer de mama, proporcionando diagnósticos 

mais precisos, prognósticos mais rápidos e iní-

cio precoce do tratamento, se necessário. No 

entanto, ainda há muito a ser aperfeiçoado e 

estudado. 

De acordo com a literatura, ainda não se 

pode assegurar 100% a eficácia da IA na prática 

clínica da triagem mamária. Como os radiolo-

gistas poderão confiar nesses resultados sem 

pesquisas suficientes que comprovam a eficiên-

cia dessa ferramenta? Não se pode arriscar em 

uma prática clínica real sem estudos que con-

siderem diversas variáveis e comprovem que o 

sucesso da implementação da IA no diagnóstico 

do câncer de mama.  

Entretanto, é notável que com o avanço da 

tecnologia, os estudos sobre IA se tornarão cada 

vez mais promissores. Embora atualmente ain-

da tenha uma confiabilidade limitada, essa fer-

ramenta tem se mostrado favorável à saúde do 

futuro, podendo auxiliar não apenas no diag-

nóstico do câncer de mama, mas também no di-

agnóstico de outras patologias. 
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